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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.
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OPORTUNIDADES NO MERCADO PET DOS EUA

SUMÁRIO:

O mercado pet dos EUA alcançou US$ 152 bilhões em 2024, crescimento de 3,4% frente
a 2023, com alimentos e petiscos mantendo a liderança (US$ 65,8 bilhões; 43,3% do
total). Serviços veterinários e produtos responderam por US$ 39,8 bilhões (26,2%);
suprimentos, animais vivos e OTC somaram US$ 33,3 bilhões (21,9%); e outros serviços
atingiram US$ 13 bilhões (8,5%). O setor desacelera para patamares “normais” de
expansão após saltos em 2021 e 2023, mas exibe fundamentos sólidos: propriedade de
pets em 71% dos domicílios em 2024 (94 milhões de lares), com Millennials ainda como
maior coorte e Gen Z crescendo mais rápido. O efeito humanização sustenta a demanda
por premiumização, fórmulas funcionais e soluções transparentes, enquanto e-commerce
e assinaturas ampliam conveniência e recorrência. Para 2025, projeta-se US$ 157
bilhões, e para 2030, US$ 192 bilhões, com Alimento/petiscos preservando a primazia. A
dinâmica competitiva é marcada por inovação em fresh/human-grade, embalagens
sustentáveis e dietas específicas. Para o Brasil, o espaço estratégico está em
fornecimento premium, parcerias de marca e adaptação a canais digitais, com atenção
ao e-commerce e assinaturas ampliam a conveniência e a tendências de nutrição
funcional e conveniência. 96



1.Panorama

 Em 2024, as importações norte-americanas de pet food somaram cerca de US$ 2,2 bilhões,
com forte concentração em poucos países fornecedores. A Tailândia liderou amplamente,
respondendo por quase metade do total, seguida por Canadá e China. No comparativo entre
janeiro e julho de 2025 e o mesmo período de 2024, o México se destacou como o país de
maior crescimento, com alta de 52%, beneficiado pela proximidade geográfica e pelo USMCA.

 Já a China registrou a maior queda, de 23%, influenciada por tarifas adicionais aplicadas a
determinados produtos chineses. O Canadá, também membro do USMCA, apresentou leve
retração, mas preserva posição de fornecedor estratégico. Nesse contexto, a dependência dos
EUA em relação à Tailândia permanece elevada – ainda que sem as mesmas preferências
tarifárias da América do Norte – graças à competitividade de preços e escala de produção.
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 Em vendas totais do setor norte-americano, as vendas relacionadas ao mercado pet nos EUA
atingiram US$ 152 bilhões – ou seja, +3,4% a mais do que em 2023, quando totalizou US$ 147
bi. A cesta de gasto distribuiu-se da seguinte forma:

Alimentos e petiscos: US$ 65,8 bi (+2,2% a/a), 43,3% do total;
Saúde veterinária e produtos: US$ 39,8 bi (+3,9%), 26,2%;
Suprimentos, animais vivos e OTC: US$ 33,3 bi (+4,1%), 21,9%;
Outros serviços: US$ 13,0 bi (+5,7%), 8,5%.

 Apesar de a expansão ser menor do que em 2021 (+13,5%) e 2023 (+7,45%), o setor mostra
estabilização saudável após a fase de “pico pandêmico”. Em 2024, a contribuição econômica
totalizou US$ 312 bi (+3% vs. 2023), com 2,8 milhões de empregos ligados direta ou
indiretamente aos gastos pet, US$ 144,2 bi em rendas pessoais e US$ 22,4 bi em arrecadação
tributária. Para 2025, a projeção é de US$ 157 bi, projetando-se um total na categoria
Alimento/Petiscos US$ 67,8 bi. No horizonte 2030, o total deve alcançar US$ 192 bi – com a
categoria Alimento/Petiscos totalizando US$ 78 bilhões.



2.Perfil dos Tutores

 A presença de pets em lares americanos subiu de 63% em 2023 (82 milhões) para 71% em
2024 (94 milhões). Cães estão em 51% dos lares (44% em 2023) e gatos em 37% (30% em
2023). Lares com múltiplos pets mantiveram-se em 63%. Apesar de uma leve queda em 2024,
os Millennials seguem como a maior categoria (30% dos tutores), enquanto Gen Z é o vetor de
expansão: 20% dos tutores, com um incremento de 43,5% no ano a ano – com maior
propensão a mais de um pet por domicílio.

 O avanço felino entre Gen Z reflete a adequação do gato a espaços menores e rotinas
urbanas. Entre homens Gen Z e Millennials, a posse de cães e gatos avançou mais do que
entre mulheres no mesmo período, sinalizando alargamento do público-alvo. A resiliência do
vínculo humano-animal é nítida: 77% dos tutores afirmaram não ter reduzido sua posse de
pets por motivos econômicos, reforçando a defensividade do gasto.

 Em pesquisa conduzida pela CouponCabin, de julho de 2025, dados apontam que mais da
metade dos tutores americanos gasta entre US$ 500 e US$ 1.999 ao ano em cuidados com
pets, com a maioria desse montante destinada à alimentação. Na faixa mais alta, 14%
declararam desembolsar entre US$ 4 mil e US$ 9.999 anuais. Segundo estimativas da
NielsenIQ, o gasto ao longo da vida útil de um animal nos EUA pode chegar a cerca de US$
9,8 mil para cães e US$ 12,7 mil para gatos, considerando principalmente alimento e produtos
de consumo rápido.
  
 
3.Mercado de pet food: a premiumização da ração e a modernização do
setor

 A premiumização se traduz em fórmulas human-grade, iogênicas ou limit-ingredient, além de
embalagens sustentáveis e rastreáveis. Iniciativas como o uso de plástico reciclado em
embalagens ilustram o esforço setorial por economia circular. O quadro competitivo mostra
dominância de fabricantes domésticos e players de escala (The J.M. Smucker, Hartz, Mars,
Hill’s, Nestlé Purina, General Mills, WellPet, Diamond Pet Foods, entre outros), ao mesmo
tempo em que há pressão tecnológica (fritura a vácuo, liofilização) e customização (formatos,
sazonalidade, perfis por raça/idade).

 Lojas especializadas pet responderam por 31,1% da receita de pet food em 2024, ancoradas
em portfólio curado, atendimento consultivo e transparência de rótulos. Projeções indicam que
plataformas de E-commerce devem apresentar uma taxa de crescimento anual composta de
5,9% entre 2025 e 2030, pela conveniência, pelo leque variado de produtos e pelos
investimentos digitais dos varejistas, fortalecendo assinaturas e entregas programadas 

4.Riscos, estabilização e comportamento de gasto

 A normalização do crescimento aponta para um ciclo menos volátil, porém exigente: marcas
precisam justificar prêmios com provas funcionais, rotulagem clara e qualidade consistente. 98



As pesquisas de 2025 mostram que os gastos dos tutores de pets nos Estados Unidos
seguem elevados, mesmo diante das preocupações econômicas e da alta nos custos. Um
levantamento do Dog Food Advisor com 10 mil donos de cães revelou que 13% gastam US$
200 ou mais por mês apenas com ração, índice que sobe para 17% entre famílias com renda
superior a US$ 150 mil anuais. 

 Apesar desse nível de despesa, o fator custo crescente preocupa os consumidores. O mesmo
levantamento do Dog Food Advisor mostrou que 60% dos tutores afirmaram gastar mais com
ração em 2025 do que no ano anterior, sendo que 18% relataram gastar “muito mais”. Mais da
metade (52%) disse estar ao menos “um pouco” preocupada com os preços, e 19%
declararam estar “muito preocupados”. Ainda assim, a devoção aos animais prevalece: 52%
dos donos afirmaram que deixariam de fazer refeições para alimentar seus cães, 92% se
endividariam para pagar uma emergência veterinária e 96% disseram que nunca se desfariam
do pet por dificuldades financeiras. Entre os entrevistados da CouponCabin, 44% relataram
priorizar gastos com pets em detrimento de despesas pessoais, familiares ou sociais.

 Nesse contexto, a confiança em marcas e ingredientes aparece como elemento central. De
acordo com pesquisa da agência Brandon, 54,4% dos tutores confiam em marcas que
consideram seguras. No caso específico da ração, 33% dos entrevistados disseram confiar
bastante nos rótulos, enquanto 12% afirmaram não confiar de forma alguma. Entretanto, 50%
já recorreram a refeições caseiras para seus cães por desconfiança em produtos
industrializados.
 

5.Oportunidades para o Brasil

O mercado pet dos EUA apresenta diversas oportunidades estratégicas para exportadores
brasileiros, dentre elas:

Ingredientes de origem animal: amplamente usados em rações e suplementos, exigem
conformidade regulatória, mas oferecem vantagem ao Brasil pela oferta abundante.
Segmento premium e funcional: forte demanda por suplementos, toppers e alimentos
enriquecidos, alinhados à tendência de saúde preventiva e bem-estar.
Produtos de conveniência e lifestyle: embalagens para viagem, soluções de mobilidade e
produtos temáticos adaptados ao consumo digital da Gen Z.

6.Conclusão

 O mercado pet dos EUA entra em uma fase de crescimento moderado e qualitativamente
mais sofisticado: a humanização sustenta a demanda, enquanto premiumização,
funcionalidade e conveniência digital definem a disputa por valor. Gen Z e Millennials ampliam
a base de tutores (com destaque para múltiplos pets e a expansão de gatos), reforçando um
consumo recorrente e informado. Em suma, o mercado mostra-se robusto e resiliente,
impulsionado pela humanização dos animais e pela disposição dos tutores em manter padrões
de qualidade, mesmo diante de pressões inflacionárias. 99



Contudo, o quadro também ressalta a importância da percepção de valor, da credibilidade das
marcas e da segurança na origem dos ingredientes, fatores decisivos para fidelizar o
consumidor e sustentar crescimento no médio e longo prazo. Para players conectados ao
Brasil, a estratégia vencedora passa por posicionamento premium com prova científica,
adaptação a canais de assinatura/e-commerce, parcerias no varejo especializado e elevados
padrões ambientais. Não basta vender mais, mas vender melhor – com qualidade verificável,
transparência e execução impecáveis nos canais onde o consumidor norte-americano já
decidiu concentrar suas compras.
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